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			Para

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Mamãe,  papai (in memorian),

			Fran, Thi, Lipe, Ricardh,

			Thi Bicalho, Enio, Sú, Ruan,

			para meus amigos maravilhosos...

			E aqueles que tem a poesia 

			como rota de fuga ou de luta...

			 

			 

		

	
		
			 

			Gratidão a Deus, e a todas as pessoas sensacionais que fazem parte de cada instante em minha vida. Obrigada!!!

			 

			 

		

	
		
			Um segundo do seu silêncio

			Quando os meus olhos decifrarem um segundo do seu silêncio

			Ou acordarem para ver o seu sol nascer

			Os meus pés encontrarão moradas

			E os meus braços onde viver.

			 

			E se nesse segundo tudo acontecer

			Eu encontrarei no seu jeito

			O meu jeito de ser.

			 

			E se esse segundo for um infinito

			Que o meu infinito encontre esse lugar

			Dentro dele me encontrarei

			No silêncio oculto do teu olhar.

			 

			Quando enfim os teus olhos filtrarem minha alma

			E nossos pés andarem na mesma direção

			Ou as tuas mãos pousarem em minha palma

			Os meus olhos para ver teu sorriso acordarão.

			 

			E assim todos os dias os meus olhos acordarão para viver um segundo do seu silêncio…

			 

		

	
		
			Risos

			É você dono de mil risos

			Ah! Esse teu sorriso

			Mas que riso

			São os teus sorrisos

			Ainda te vejo sorrindo

			E o seu riso aumenta meu sorriso

			E o meu sorriso sorrir quando teu sorriso sorrir

			Ah! Esse teu riso

			Que me rir

			E o meu riso quer rir quando você rir

			Sorrindo eu rio do seu riso

			Ah! Esse teu rir

			Hummm! Este teu sorriso rindo!

			Eu rio mais do teu rir

			E o teu riso continua sorrindo

			Ah! O riso que rir quando eu rio rindo, rimos.

			São os teus risos dono dos sorrisos…

			Ah! Esse teu sorrir…

		

	
		
			Incerto

			Brilhou tão distante

			O mais longe aqui bem perto

			Você atravessou o meu caminho de viajante

			Da minha vida perdida, do meu mar incerto.

			 

			Incerto amor,

			Tão certo de ti

			Perdido na dor

			Que me faz sorrir.

			 

			Você que veio não sei de onde

			Cruzou meu céu como um cometa

			Marcou, brilhou longe

			Trincando as redomas do meu planeta

			 

			Incerto sentimento

			Como posso amar?

			Não quero fingimento

			Pode ir se não deseja ficar.

			 

		

	
		
			A última lembrança de mim mesmo

			Ferira minha alma.

			Sua voz era fria como neblina

			Ao atravessar sua porta, seu rosto era calma

			E eu nem conhecia minha sina.

			 

			Era inverno em pleno verão

			O sol lá fora

			Esfriava meu coração

			Ouvi sons de vento, mas nenhum mito de agora.

			 

			O seu mundo não estava mais em meu mundo.

			Eu corri para te ouvir

			Não tinha um lar, nem mais um segundo

			Não tinha você, nem pra onde ir.

			 

			Eu corro em sua direção

			Mas onde? Eu ali parado

			A minha alma ultrapassa o chão

			Eu nado, nado, parado calado para um lado.

			 

			Porque o seu amor era minha perdição

			Você era a última lembrança de mim mesmo

			O sonho do meu coração

			E agora,  me falta até a respiração.

		

	
		
			Nem mesmo meu fim

			Trocastes a minha liberdade

			Por uma aventura errante

			Vendestes a minha felicidade

			A um vil viajante.

			 

			Não te importastes com a minha agonia

			Entregastes o meu sonho a um alguém

			Sem nenhum pudor, por nenhuma alegria

			Para um sem nome, um ninguém.

			 

			Fostes tu cruel

			Que nem secastes meu pranto,

			Doastes o meu céu

			O meu colo e o meu canto.

			 

			Em momento algum olhastes para mim

			Jogaste-me para meu o fim.

			 

			E agora condenastes tu a nada

			Clamas por tudo que deixastes

			Não tens rua, não tens estradas

			Não tens frio, não tem quem amastes

			 

			 

			Clamastes tu por mim

			Mas tu acabastes com tudo que era meu

			Nada restastes para ti

			Nem mesmo meu fim.

		

	
		
			Ágora do tempo

			Assentaste tu no meu destino

			E vistes as cópias da minha lida

			Balançastes minha alma

			E vestiste-me com um sentimento distinto.

			 

			Oh! ágora do tempo

			Que mortifica minha alegria

			Libertai-me do sufoco

			Despertai-me da agonia.

			 

			Há um lugar nesse silêncio

			Há um manto a enxugar-te o pranto

			Há uma demora em teus passos

			Por que vai? Não chore! Não afogue o teu canto!

			 

			Destino provocado por uma indelicadeza

			Chegai até mim as vozes da primavera

			Lançai o seu perfume sobre o meu amanhecer

			E descartes de tuas lembranças esse meu morrer.
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